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Tendo com tema 
central: “Cristãos Leigos 
e Leigas, Sal da Terra e 
Luz do Mundo, na Igre-
ja e na Sociedade” foi 
encerrada ontem a  festa 
de Senhora Santana, 
padroeira do  município, 
que durante nove dias  
reuniu milhares de pes-
soas na Catedral Matriz 
dando oportunidade para 
que feirenses e morado-
res de cidades peroxi-
mas externassem, mais 
uma vez,  fé e confiança 
na Mãe  de Maria e avó 
de Jesus.  A tradicional 

GRANDIOSA PROCISSÃO O PONTO 
FINAL DA FESTA DE SANTANA

Inaugurada no dia 
10 deste mês a Are-
na Cajueiro, coloca 
o Bahia de Feira em 
privilegiada posição 
entre os clubes pro-
fissionais da Bahia, já 
que só o E. C. Vitó-
ria conta com estádio 
próprio, o Barradão 
(Manoel Barradas). 
Galícia e Ypiranga, 
deixaram seus proje-
tos até hoje inacaba-
dos. 

ARENA CAJUEIRO COLOCA 
A ADBF  NA VANGUARDA   

SILVERIO SILVA SE 
DIZ FELIZ NA RS     

DOENÇAS DO AEDES 
SÃO MENOS ESTE ANO

Com es t ru t u r a 
compatível com a de 
grandes estádios, a 
Arena Cajueiro já está 
apta para a realização 
de jogos oficiais. Uma 
vitória  para a ADBF e 
para Feira de Santana. 
Independente dessa 
excelente estrutura o 
clube tem aporte para 
a formação de novos 
valores, que é uma das 
suas metas prioritárias. 
CIDADE. Página 4.

De volta à Rádio Sociedade,o expe-
riente Silvério Silva comemora os bons 
índices de audiência superando, como ele 
mesmo afirma, os obtidos na Subaé. Na 
Sociedade Luiz Santos está bem no Le-
vante à Voz, que tem grande  participação 
popular. Também feliz Miro Nascimento, 
coordenador de esportes da Rádio Socie-
dade com o êxito do trabalho da equipe. 
RADIO. CIDADE. Páginas 8 e 9.

procissão, na parte da 
tarde, mais uma vez foi 
a grande demonstração 
de amor dos católicos 
pela Pradroeira de  Feira 
de Santana.  O arcebispo 
Dom Zanoni Dametti-
no Castro, o arcebispo 
Emérito de Feira de 
Santana, Dom Itamar 
Vian, e dom Antonio 
Tourinho Neto, bispo 
da recém inaugurada 
Diocese de Cruz das 
Almas, foram algumas 
das autoridades religio-
sas presentes ao lado de 
milhares de fiéis.

 Os casos de Chicungunya e Dengue 
no primeiro  semestre do ano em Feira 
de Santana apresentaram acentuado 
declínio, segundo a Vigilância Epide-
miológica da Secretaria de Saúde do 
Município. Quanto à Zika não houve um 
só caso confirmado este ano na cidade 
princesa. Mas o combate ao mosquito 
Aedes Aegypti  não pode parar, alerta 
as autoridades de saúde locais. CIDADE. 
Página 6

A SABEDORIA DOS  AVÓS 

Dom Itamar Vian - Arcebispo 
Emérito. CIDADE Página 2.
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Dom Itamar Vian

No dia 26 de julho, festividade de 
São Joaquim e Sant’Ana, avós de Je-
sus, celebra-se o Dia dos Avós. É uma 
boa oportunidade  para homenagear 
aqueles que merecem todo o nosso 
respeito e gratidão. É um dia propício 
para mostrar que somos agradecidos 
a eles. 

OS FRANCESES denominam os avós com 
uma palavra, a meu ver, belíssima e, sobretudo, 
significativa: grand-père, grand-mére (grande 
pai e grande mãe). Dessa maneira, a paternidade 
envolve toda a família. Pelos avós,  a família é 
acolhida e amada: filhos, netos, bisnetos.  Ser avô 
ou avó é um dom precioso para toda a família. 
Felizes as famílias que têm os avós próximos!

AS RUGAS dos avós não representam o 
tempo que passou, mas sua sabedoria: Quanta  
experiência para nos ensinar, quantos conselhos 
para nos orientar, quanta paciência para nos 
ouvir e quanta generosidade para nos ajudar. 
Serenidade, carinho, sabedoria, confiança e fé 
são características marcantes dos avós. A fé 
de nossos avós é a herança mais preciosa que 
recebemos.  A memória de nossos antepassados 
leva à imitação da fé. 

ESSA  REALIDADE, felizmente, ainda 
pode ser vista em muitas famílias. No entanto, 
também é verdade que, em outros lares, existe 
pouco respeito entre os membros da família. As 
condições de vida da sociedade moderna, ainda 
que cada vez mais atentas às necessidades da 
terceira idade, fazem que  os avós se tornem 
vítimas, sobretudo da solidão, que é um duro 
sofrimento.

“OS AVÓS são depositários e, muitas vezes, 
testemunhas dos valores fundamentais da vida. A 
tarefa educativa dos avós é sempre muito impor-
tante e torna-se ainda mais, quando, por vários 
razões, os pais não são capazes de assegurar 
uma presença adequada ao lado dos filhos.  A 
presença dos avós é indispensável nas famílias. 
Um povo que não respeita os avós é um povo 
sem memória e, conseqüentemente, sem futuro” 
(Papa Francisco).

POR TUDO  o que foram e  que são, espe-
cialmente, pelo que representam para muitas 
famílias, os avós merecem gratidão especial. 
Pedimos, sobre eles, a proteção de São Joaquim 
e de Santana, avós de Jesus. Eles cuidaram de 
Maria, sua filha, e de Jesus  seu neto,  “que cres-
cia em sabedoria e graça diante de Deus e dos 
homens”.(Lc. 2,52).

A SABEDORIA DOS AVÓS

Qual o Brasil que eu quero?

José Angelo Leite 
Pinto - Professor, 

fotógrafo e membro 
do Instituto Histórico 

e Geográfico de 
Feira de Santana

Nos últimos meses 
temos assistido pela te-
levisão o projeto “Qual 
o Brasil que eu quero 
para o futuro?”, onde 
milhares de pessoas en-
viam seus vídeos de-
sejando um país sem 
corrupção, mais saúde, 
honestidade, educação, 
segurança, acessibili-
dade, ética, políticos 
sérios, dentre inúmeros 
outros bons desejos. 
Mas o que nos causa 
espanto em paralelo a 
estas manifestações, são 
os resultados das pes-
quisas eleitorais publi-
cadas nos últimos dias, 
onde em praticamente 
todos os estados da fe-
deração, os pré-candi-
datos que se encontram 
à frente das pesquisas, 
são exatamente aqueles 
que estão sendo inves-
tigados, respondendo 
a processos criminais 
ou sob algum tipo de 
suspeita por corrupção.

Analistas políticos 
afirmam que teremos 
no Congresso Nacional 
uma renovação de no 
máximo 20%. Por outro 
lado, no site Congresso 
em Foco/UOL, foi pu-
blicado que “Os escân-
dalos de corrupção en-
volvendo personagens 
da política brasileira 
têm causado descredito 
entre os brasileiros com 
o Congresso. Com foco 

nas eleições de outubro, 
levantamento realizado 
pela Ideia Big Data para 
o Brazil Institute mostra 
que 72% dos eleitores 
escolheram temas rela-
cionados à honestidade 
como prioridade na hora 
de votar em seus candi-
datos às vagas de depu-
tado e senador.” Muitas 
contradições aparecem e 
causa-nos espanto!

Por outro lado, o des-
crédito com a classe po-
lítica tem gerado grande 
insatisfação e observamos 
frequentemente posições 
sobre VOTAR BRANCO 
ou VOTAR NULO, como 
se estas opções fossem so-
luções para os problemas 
políticos no Brasil. Há 
quase dois meses para as 
eleições de 2018, circula 
pelo WhatsApp e pelas 
redes sociais uma antiga 

corrente. Ela traz um “avi-
so” de que, se mais da me-
tade da população votar 
nulo ou branco, a eleição 
será cancelada e todos os 
candidatos participantes 
ficarão impedidos de se 
candidatar novamente. 
Votar nulo não acarreta 
uma nova eleição. A afir-
mação, é falsa. Mesmo 
que a maioria dos eleitores 
votem em branco ou nulo, 
não será convocada uma 
nova eleição, nem os can-
didatos serão impedidos 
de concorrer novamente, 
nenhum destes votos serão 
computados como válido. 
Ou seja, segundo o TSE é 
“como se eles não exis-
tissem”. Simplesmente 
estes eleitores estarão se 
anulando na eleição.

Diante da crise moral, 
ética e de competência 
que se alastrou nos meios 

políticos, nossa maior 
responsabilidade nestas 
eleições gerais, será 
analisar o histórico do 
candidato, indepen-
dente de ser novato ou 
veterano na política. 
Se já é político, qual 
sua trajetória pública? 
Age com coerência? 
É Ficha Limpa? Se é 
novato, quais traba-
lhos já desenvolveu na 
comunidade? Em que 
causa atua? Como ele 
é conhecido? Hones-
tidade é fundamental! 
Vamos escolher com 
responsabilidade e pre-
ocupação em melhorar 
nosso país. Afinal o 
Brasil que eu quero 
para o futuro, começa 
com nossas atitudes e 
com nossas escolhas 
em outubro nas urnas. 
SE VOTAR BRANCO 
OU NULO, QUEM SE 
ANULA É VOCÊ! 

 
 
 

 
 
 
Qual o Brasil que eu quero? 
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Com mais de 30 anos 
de carreira e quase o 
mesmo numero de discos 
gravados, alem de ser 
escritor, poeta e artista 
plástico, o ex-bancário 
Hugo Luna, um dos mais 
respeitados forrozeiros 
da Bahia, foi alvo de 
importante homenagem 
no mês de junho, no mu-
nicípio de Lençois.  Ali 
foi realizada a exposição 
“Hugo Luna, retratos  de 
uma vida forrozeira na 
Chapada Diamantina”, 
promovida pela Universi-
dade Estadual de Feira de 
Santana (UEFS), através 
do seu campus avançado 
em Lençois.

	 Estiveram pre-
sentes na abertura no dia 
23 de junho o prefeito lo-
cal Marcos Airton Araújo 

EXPOSIÇÃO  HOMENAGEOU O FORROZEIRO HUGO LUNA       

e varias outras autorida-
des. O vice-coordenador 
do campus Delmar Alves 
Araújo adiantou que é 
meta da UEFS realizar no 
próximo ano, uma etapa 
do Festival de Sanfonei-
ro, que sempre ocorre 
em Feira de Santana, na 
cidade de Lençois. Hugo 
Luna tem uma bela car-
reira de compositor e can-

tor, alem de tocar mais 
de sete instrumentos - de 
corda, sopro e teclado. 
Seu trabalho tem base no 
popular com ascendência 
para o clássico. Começou 
quando era bancário em 
Salvador, na trilha do 
rock, passou pela musi-
ca carnavalesca, ao lado 
do hoje conhecido Bel 
Marques, mas foi em 

busca das suas origens 
de interiorano, para en-
contrar no forró a sua 
verdadeira identidade 
musical.

	 São quase 30 
trabalhos lançados, des-
de  vinis (elepês) até 
os atuais Cds e Dvds. 
Como compositor foca 
o seu trabalho na Cha-
pada Dimantina, re-
gião onde nasceu e até 
hoje vive, já que ali 
tem propriedades rurais, 
onde gosta de “andar 
descalço, pisando no 
solo, como no tempo 
de criança, tirar frutas 
maduras e meditar”. 
São grandes sucesso de 
Hugo Luna todos de sua 
autoria e outros como 
Cheiro de Goiaba, de 
Zadir Porto.
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BAHIA DE FEIRA AGORA TEM ESTÁDIO PRÓPRIO
A Associação Des-

portiva Bahia de Feira 
(ADBF) o ”tremendão” 
ou o “bicho papão do 
interior”, como antes era 
chamado, inaugurou no 
dia 10 deste mês, o seu 
estádio, “Arena Cajueiro”, 
no local do antigo Clube 
de Campo Cajueiro (CCC) 
à margem da BR-324 (Fei-
ra Salvador), na entrada 
de Feira de Santana, tor-
nando-se o segundo clube 
profissional do estado a ter 
estádio próprio. Antes dele 
apenas o EC Vitória, já que 
Galícia e Ypiranga, clubes 
da capital, tem suas praças 
esportivas sem conclusão 
e que jamais foram utili-
zadas para competições 
oficiais. Na mesma situa-
ção está o Astro de Feira 
de Santana, responsável 
pelo surgimento do estádio 
Dra. Lourdes Trindade, 
no bairro Eucaliptos. O 
estádio do Bahia de Feira 
já conta com  certificado 
conferido pela Federação 
Internacional de Futebol 
(FIFA).

A Arena Cajueiro, 
oficialmente batizada 
com  nome do professor 
Jodilton Sousa, empre-
sário dono da ADBF e 
do estádio, foi inaugura-
da com as presenças do 
prefeito Colbert Martins 
e do presidente da Fede-
ração Baiana de Futebol 
(FBF),Edinaldo Martins, 
alem de outros dirigentes 
esportivos, autoridades 
e admiradores do clube, 
a exemplo de Juscelino 
Machado, uma espécie 
de torcedor-símbolo do 

tricolor que não escon-
deu a sua alegria “agora 
o Bahia de Feira chega 
ao lugar que  merece” 
lembrando que o”bicho - 
papão do interior” já foi 
o clube de maior torcida 
no município, posição 
que foi ultrapassada pelo 
Fluminense na era pro-
fissional.

O estádio com linhas 
modernas, gramado ar-
tificial, com dimensões 
oficiais aprovado pela 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), com 

capacidade para cerca de 
3.500 torcedores, é dota-
do de estrutura compatí-
vel com  estádios de gran-
des clubes. Dispõe dentre 
outras itens de academia, 
instalações para serviço 
de psicologia, serviço 
social, fisioterapia, nutri-
ção, 90 leitos para atletas 
profissionais e das equi-
pes de base, auditório 
para 100 pessoas, cabines 
para profissionais dos 
meios de comunicação, 
copa, cozinha, refeitório 
e lavanderia.

Idealizador e execu-
tor do projeto Jodilton 
Sousa ressaltou a  meta 
de formação de atletas no 
clube, tanto que já foi lan-
çado o projeto da escola 
de futebol da ADBF, que 
trabalha com jovens na 
faixa etária de sete a 13 
anos de idade. Presente 
ao evento o prefeito Col-
bert Martins, destacou 
sua satisfação com  o 
empreendimento, ate por-
que seu pai, o ex prefeito 
Colbert Martins da Silva, 
foi um desportista atuante 
que, alem de ter jogador 
futebol, foi o fundador 
do  Mecânico EC e diri-
gente do Fluminense de 
Feira quando este clube 
ingressou no  futebol 
profissional em 1954.

O tricolor foi fun-
dado  em 2 de julho de 
1937, sem a identifica-
ção da cidade, que só 
foi anexada em 1967, 
ano em que ingressou no 
profissionalismo, o que 
deveria ter ocorrido em 

1954, quando preteriu 
o convite da FBF, pos-
sibilitando a entrada do 
co-irmão Fluminense. O 
tricolor, independente de 
títulos no amadorismo, 
foi o campeão baiano 
da segunda divisão de 
profissionais em 1981, 
campeão da Taça Estado 
da Bahia 1998, campeão 
baiano juniors em 1984 e 
em 2011 foi campeão do 
Torneio Inicio e campeão 
estadual, derrotando ao 
Vitoria por 2 x 1 no Bar-
radão, no jogo decisivo.

 Na época do amado-
rismo congregou grandes 
talentos do futebol local 
colmo: Mario Porto, Chi-
na, João Macedo, Guri, 
Jorge de Barros, Batis-
ta, Antonio Mario, Joel 
Magno, Alegre, David, 
Francisquinho, Gilson 
Porto. Na era profissio-
nal: Denancy, Pedro Car-
los, Ubaldo Oliveira, Ara-
ponga, Cipó, Julio Porto, 
Maromba, Freitas, dentre 
outros.

Cidade
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PEDIDO DE ALTERAÇÃO DA LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA

POLÍTICA AMBIENTAL

A LOG FEIRA DE SANTANA I SPE LTDA inscrita no CNPJ 15.051.050/0001 – 75, 
na busca da melhoria contínua das ações voltadas para o meio ambiente, 
assegura que está comprometida em: 

- Promover o desenvolvimento sustentável, protegendo o meio ambiente 
através da prevenção da poluição, administrando os impactos ambientais 
de forma a torná-los compatíveis com a preservação das condições 
necessárias à vida; 

- Atender à legislação ambiental vigente aplicável e demais requisitos 
subscritos pela organização; 

 -Promover a melhoria contínua em meio ambiente através de sistema de 
gestão estruturado que controla e avalia as atividades, produtos e servi-
ços, bem como estabelece e revisa seus objetivos e metas ambientais;

- Garantir transparência nas atividades e ações da empresa, disponi-
bilizando às partes interessadas informações sobre seu desempenho 
em meio ambiente; 

- Praticar a reciclagem e o reuso das águas do processo produtivo, 
contribuindo com a redução dos impactos ambientais através do uso 
racional dos recursos naturais; 

-Promover a conscientização e o envolvimento de seus colaboradores, 
para que atuem de forma responsável e ambientalmente correta;

MÁRCIO VIEIRA DE SIQUEIRA

A empresa LOG FEIRA DE SANTANA I SPE LTDA,  CNPJ 
n° 15.051.050/0001-75, torna público que está requerendo 
a SEMMAM - Secretaria de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais a Alteração da Licença Ambiental Simplificada para 
atividade de aluguel de imóveis próprios, localizada na BR 
324, s/nº, Km 530, Distrito de Humildes, Centro Industrial do 
Subaé – CIS, CEP: 44.001-525, Feira de Santana – Bahia.

MÁRCIO VIEIRA DE SIQUEIRA

Folgazão estava ali. Boa conversa, agradável, 
sem qualquer inibição, estava bem em qualquer 
lugar como se fosse a sua casa! Zé Petróleo, já que 
trabalhara na Petrobras, era gente da cozinha de seu 
Minervino, veterano funcionário da empresa petro-
lífera, onde fizeram amizade, até porque, coinciden-
temente, moravam próximos. Os finais de semana na 
casa de Minervino era uma alegria só. Chegava na 
sexta-feira à tarde, desarrumava a “trouxa”, como 
ele gostava de dizer e daí em diante era conversar 
com a rapaziada da vizinhança, que fazia de sua 
casa um ponto de encontro. Violão, ou LP na vitrola, 
discussão sobre futebol e coisas assim, mas sempre 
com muito respeito, até porque dona Dedé, estava 
sempre presente.

“Seu Minerva”, com era chamado, mal chegou 
naquela sexta-feira e foi direto à venda de Eustáquio, 
onde sempre estava o Feliciano e encomendou em 
“regime de urgência, urgentíssima” umas “quatro ou 
cinco cordas de caranguejo” que era para a tarde do 
dia seguinte (sábado). Mas foi expresso “quero uns 
seis bem grandes para mim”. Dona Dedé faria ,como 
sempre, o melhor para o maridão. 

Sábado, lá pelas 9 horas, Minerva foi até ao 
DNER, à  casa do compadre Ranulfo e a visita 
demorou até a hora do almoço que ele agradeceu 
repetidamente  à comadre Roxa, explicando que d. 
Dedé estava lhe esperando com a caranguejada e a 
rapaziada, que  ficava “na sombra”, para uma boa 
conversa e naturalmente “comer água”, porque há 
a água de beber e a água de comer, que, segundo os 
especialistas, é  mais saborosa!

POR ACASO... Zadir Marques Porto

OS CARANGUEJOS DE MINERVINO
Rondando a casa pintada de branco e verde, já 

estavam o Braguinha, o Miguelzinho e o Cesinha, que 
sentados no passeio, esperavam as cortinas se abrir. 
Como o entusiasmo de sempre Minerva  foi saudado 
a rapaziada e indo direto à cozinha onde brincou com 
d. Dede, antes de se dirigir para o banheiro.  “Vou 
lavar as mãos” anunciou, virando-se, no entanto, para 
olhar o panelaço de caranguejo, mas empalideceu e 
como um grande camaleão, mudou de cor para o roxo. 
“Dedé - gritou possesso - cadê os seis caranguejos 
gigantes que eu comprei. Aqueles são meus  Dedé, 
meus!” esbravejou.

Diante do impacto Dedé retrucou; “Ninguém 
buliu na panela, só quem entrou aqui foi o compadre 
Zé Petróleo, na hora que eu fui estender roupa no 
varal”. Já apoplexo, em tempo de se sofrer um ataque 
cardíaco Minervino explodiu “Foi aquele  miserável, 
e ainda diz que é  meu compadre, meu amigo, só se 
for do capeta. Ele me paga” e para a surpresa e tris-
teza da  rapaziada,agora já reforçada com a chegada 
de Nemo, Fernando, Dentinho e  Birra, arrancou o 
panelaço do fogão como se fosse um levantador  de 
peso e jogou-a no meio da rua, indo um dos crustáceos 
atingir  a perna esquerda de Pascoal que ali passava e, 
muito católico, fez o sinal da cruz: “Meu Deus, deve 
ser sinal dos tempos, nunca vi caranguejo voador!” . 
Todavia, a maior surpresa foi ver Minervino, armado 
com uma vassoura, sambando sobre os caranguejos 
e gritando: ” Toma miserável, toma Petróleo, toma 
infeliz” enquanto pisava os indefesos caranguejos 
(já cozidos). Na verdade aquela foi uma das tardes 
mais tristes para a rapaziada da rua Áureo Filho...!””

Agricultura familiar é destaque no Festival 
Internacional do Chocolate e Cacau

 A agricultura familiar, 
que juntamente com os pe-
quenos produtores, responde 
por cerca de 80% da produção 
de cacau no Sul da Bahia, é 
um dos destaques do Chocolat 
Bahia 2018, o Festival Interna-
cional do Chocolate e Cacau, 
que acontece até domingo 
no Centro de Convenções de 
Ilhéus.

A Bahia Cacau, da Coope-
rativa da Agricultura Familiar 
da Bacia do Rio Salgado, já 
comercializa os chocolates 
premium na Bahia e em outros 
estados brasileiros, com uma 
produção de 800 quilos por 
mês, com 35%, 50%, 60% e 
70% de cacau, além de nibs – 
pedaços de amêndoas de cacau 
torrados e triturados - e trufas. 
São cerca de 200 cooperados, 
que cultivam amêndoas sele-
cionadas.

Através de um convênio 
com o projeto de apoio à agri-
cultura familiar Bahia Produ-
tiva, foi aberta uma loja de 
fábrica em Itabuna, onde parte 
da produção é comercializa-
da. “Nosso desafio é investir 
cada vez mais em qualidade, 
buscando a conquista de no-
vos mercados e o Festival do 
Chocolate é uma excelente 
oportunidade para divulgação 
da marca e conhecimentos so-
bre novas tecnologias”, afirma 
Ozana Crisóstomo do Nasci-
mento, diretor  da cooperativa.

Com 1200 associados, a 
Cooperativa de Serviços Sus-

tentáveis da Bahia (Coopesba), 
aproveita o potencial do Litoral 
Sul e Baixo Sul na produção de 
cacau para a fabricação de cho-
colates finos, achocolatados, 
nibs e amêndoas carameliza-
das. A cooperativa investiu na 
implantação de uma fábrica de 
chocolate, com uma produção 
atual de 6 toneladas por mês, 
parte dela comercializada atra-
vés do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE). 
“A produção de chocolates 
e outros derivados de cacau 
tem permitido a melhoria na 
renda das famílias e estamos 
trabalhando no sentido de 
ampliar a capacidade de co-
mercialização, já que existe 
uma demanda  crescente por 
chocolates finos”, destaca o 
diretor da Coopesba, Rogério 
Assunção.

No Armazém da Agri-
cultura Familiar e Economia 
Solidária, um espaço que reúne 
cooperativas e associações das 
regiões Sul, Baixo Sul e Su-
doeste e são comercializados 
produtos como chocolates, 
amêndoas, nibs, doces, ca-
chaça, frutas, licor e  peças de 
artesanato.

“Estamos divulgando o 
potencial da agricultura fami-
liar e importância da economia 
solidária como fonte de gera-
ção de empreso e renda”, diz 
Gilcélia de Souza Santos, do 
Centro de Economia Solidária/
Litoral Sul.

A Fábrica Escola do Cho-

colate  do Colégio Estadual 
de Ilhéus, que atende cerca de 
300 alunos de cursos técnicos 
de Educação Profissional, está 
presente no festival com um 
estande com apresentação 
de técnicas de produção e 
demonstração dos chocolates 
finos e bombons.  A produ-
ção da unidade ilheense é 
destinada à merenda escolar 
da rede pública e também à 
comercialização por microem-
preendedores  e cooperativas 
que também podem utilizar a 
estrutura como incubadora de 
novos negócios. A estudante 
do curso profissionalizante de 
nível médio em Agroindústria, 
Cleidiane Alves, afirma que “a 
fábrica de chocolate permite 
que a gente coloque em prática 
os conhecimentos em sala de 
aula, criando uma ótima pers-
pectiva de futuro profissional”.

O superintendente de 
Educação Profissional e Tecno-
lógica da SEC, Durval Libânio, 
ressalta que “as fábricas-escola 
de chocolate integram a comu-
nidade escolar com a região 
e incentivam o empreende-
dorismo entre os estudantes, 
para atuarem num mercado em 
expansão. No  caso de Ilhéus 
é simbólico que e escola este-
ja localizada no bairro onde 
opera o Porto do Malhado, que 
sempre foi exportador de ma-
téria prima e hoje vivenciamos 
uma nova realidade, formando 
uma geração de produtores de 
chocolate”.

O governador Rui Cos-
ta virá Feira de Santana 
domingo  com o Programa 
de Governo Participativo 
(PGP) que vai abranger três 
territórios: Portal do Sertão, 
Sisal e Bacia do Jacuípe. O 
evento acontecerá a partir 
das 9 horas, no Zilas Ceri-
monial (Rua Rio Xingu, 555, 
Capuchinhos), e contará com 
a presença do Mandato da 
Luta do deputado estadual 
Zé Neto (PT), líder do go-
verno na Assembléia Legis-
lativa, bem como do time 
de governo e da militância 
progressista e de esquerda.

“O processo do PGP 
do nosso governador leva 
adiante a idéia que fez do 
nosso Governo, no Brasil, o 
que mais realizou. Claro que 
temos uma crise, que temos 
dificuldades, que ainda falta 
muita coisa a ser feita na 
Bahia e no Brasil. Mas claro 
que, com o apoio do povo, 
com legitimidade e sabendo 
onde vamos atuar, as coisas 
ficam muito mais eficientes 
e fazendo muito mais dife-
rença na vida dos baianos”, 
declara o deputado Zé Neto.

A proposta do PGP é 
ouvir o que os baianos que-

GOVERNADOR RUI COSTA 
ESTARÁ DOMINGO EM FEIRA

rem  como prioridade de 
políticas públicas, para o 
estado nos próximos quatro 
anos, referente a 19 temas: 
agricultura, água, assistên-
cia social, cultura, direitos 
humanos, educação, em-
prego, esporte, estradas, 
gestão, habitação, indústria, 
infraestrutura, meio am-
biente, saneamento básico, 
saúde, segurança, transporte 
e turismo. Através da inter-
net, no site www.pgpbahia.
com.br, é possível cadastrar 

propostas nas diversas áreas 
citadas.

“Vamos juntos partici-
par e contribuir com esse 
importante momento onde 
a ordem é continuar cons-
truindo um estado melhor 
para os baianos. Parabéns ao 
governador Rui, o grande ti-
moneiro desse PGP, e a todo 
time que vem acompanhan-
do as regiões e fazendo com 
que esses eventos tenham 
um brilho muito especial”, 
finaliza Zé Neto.   

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PREENCHIMENTO DE VAGA

A Presidente da Academia de Letras e Artes de Feira 
de Santana – ALAFS, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias abriu para preenchimento de vaga, de quem se 
habilita a concorrer à Cadeira nº 02, patronímica de Helena 
Assis Suzart, antes ocupada pela confreira Eliane Quadros 
de Castro, em virtude do seu falecimento.

Publique-se e cumpra-se.
Feira de Santana, 18 de julho de 2018

Lélia Vitor Fernandes de Oliveira
Presidente

Cidade
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ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

Religião

“ O Senhor dará o trono de seu pai, o rei Davi,”.  
Salmo 131.

Arquidiocese de Feira de Santana

C.J.C. de Santana-40 Anos de Missão
37º TOA - Treinamento de Oração e Ação

Período: 21 à 23 de Setembro de 2018
Local: Centro Arquidiocesano do Papagaio-Casa Paz e Bem

Hoje, 28 de julho de 2018, estamos na décima sexta 
semana do Tempo Comum, últimos dias do mês festivo 
em nossa arquidiocese. Comemoramos, no último dia 
20, o dia do amigo, cantado em verso e prosa, muitas 
mensagens esse ano também para os amigos virtuais. 
Deus abençoe os amigos.

No próximo dia 01 de agosto, iniciaremos o mês 
dedicado às vocações e, no dia 05, celebramos o dia do 
padre, em todas as paróquias eles serão homenageados 
por tudo que realizam na construção do reino de Deus.

No dia 12, comemoramos o dia dos pais, recordo com 
saudade meu pai Mário Leal. Deus abençoe todos os pais.

Parabéns a todos os amigos, sacerdotes e pais do 
mundo inteiro.

FESTA DE SANT’ANA
No dia 26 , foi encer-

rada a festa da padroeira 
Senhora Sant’Ana, que 
teve como tema central: “ 
Cristãos Leigos e Leigas, 
Sal da Terra e Luz do 
Mundo, na Igreja e na So-
ciedade”. Vamos recordar 
alguns momentos:

tana. Também  a PASCOM e o site Fé Católica, que completou 
11 anos de atuação na arquidiocese no dia 25.

Com participação de leigos das Paróquias das foranias I, II 
,III, IV,V,VI e VII, que a cada noite abrilhantaram os festejos.

Os pregadores foram: Os arcebispos Dom Zanoni Demettino 
Castro e Dom Itamar Vian,  os  bispos Dom Luis Flávio Cappio, 
Dom Estevam dos Santos Silva Filho, Dom Jailton de Oliveira 
Lino e Dom Guido Zendron, os padres Hipólito Gramosa dos 
Santos e  André de Souza Soeira e o prof. Luciano Ribeiro. 

A Festa de Sant’Ana 2018 teve cobertura da TV Subaé, 
diariamente nos jornais Bahia Meio e BA TV,  com matérias 
na primeira noite e no dia festivo. O site Fé Católica, realizou 
transmissão através da live ao vivo no Facebook, página Fé 
Católica tendo até mais de 10.000 visualizações, acompanhan-
do e realizando pedidos de oração, não só em nosso país como 
em outros. Pelas ondas das rádios São Gonçalo e Subaé AM. E 
também pela PASCOM da Catedral.

Além disso foi noticiada pelos jornais locais e pelo nosso 
espaço que, mensalmente, através do Jornal Folha do Norte, pelo 
facebook e semanalmente no site Fé Católica, leva, aos católicos, 
notícias da nossa arquidiocese.

DIA DOS AVÓS
No dia dedicado a Senhora Sant’Ana e São Joaquim, co-

memoramos o dia dos avós. Para mim dia de saudade, pois Ana 
Araújo, Manoel Lima, Enedina Leal e Manoel Leal já partiram 
para a casa do Pai, deixaram suas histórias e marcas para todos 
nós. Sempre lembrado com amor por filhos, netos e bisnetos. Será 
dia de alegria para muitas vovós e vovôs que receberão gestos de 
carinho dos seus netos e bisnetos. Portanto, não esqueça  deles 
nesse dia! Lembremos também dos que são abandonados ou 
esquecidos por suas famílias nos asilos, praças, ruas da nossa 
cidade e país.  

Que a Santíssima Trindade, São Joaquim e Senhora Sant’Ana 
abençoem e iluminem todos os avós!

FÉ CATÓLICA – 11 ANOS

    01/07 -  Celebração Solene de anúncio dos festejos em 
honra à padroeira.

    15/07 -  Festival de tortas, na praça Monsenhor Renato 
Galvão. 

    17 à 25/07 – NOVENÁRIO 
Aconteceu durante o novenário, todos os dias, visita aos 

enfermos e idosos, Oração do Terço da Divina Misericórdia, 
Confissões, Celebração Eucarística, Oração do Santo Terço, 
Momento Preparatório e depois do novenário Quermesse com 
atrações, tendas de Sant’Ana, Juventude, Crianças e Sacerdotes. 
Destaque para entrada da Bíblia, cada noite com um tema. No dia 
21, foi comemorado com a Santa Missa os 56 anos da criação da 
Diocese e no dia 22, pela manhã, Missa e procissão das crianças. 
Todas as noites participação do Coral Vozes da Catedral.

A comissão da festa foi composta por Dom Zanoni Demet-
tino Castro – Arcebispo Metropolitano de Feira de Santana, Dom 
Itamar Vian – Arcebispo Emérito, Pe. Arivaldo Aragão Vitória 
– Pároco, o vigário paroquial, o padre Aristóteles da Silva e a 
equipe de coordenação os casais: Amanda e Carlos Alberto, Ana 
Lorena e Anderson Luis, Andréia Cristina e Wilson Aparecido, 
Camila e Ricardo, Elisabete e José Márcio.

As noites foram dedicadas, entre outros: às comunidades 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Nossa Senhora de Lourdes, 
Pierre Vigne, Nossa Senhora da Glória, Nossa  Senhora do Car-
mo, São Francisco de Assis, à imprensa, meios de Comunicação 
Social, as Santas Missões Populares, aos ministérios leigos e de 
serviço.

Foram homenageados, entre outros: as pastorais, os mo-
vimentos, entre eles Apostolado da Oração,  Legião de Maria e 
C.J.C. de Santana que completou 40 Anos de Missão e  o TOA; 
os colégios Pe. Ovídio e Obra Promocional de Sant’Ana, as 
Irmãs Sacramentinas e do Santo Rosário, demais Congregações 
e Ordens Religiosas na Arquidiocese, destaque para os trabalhos 
desenvolvidos pelo: Dispensário Santana , Centro Social Mons. 
Jessé, Espaço Viva Mulher, Fazenda da Esperança e Vicentinos. 
Os Seminários Maior Sant’Ana Mestra e Propedêutico Nossa 
Senhora da Providência e Faculdade Católica de Feira de San-

26/07 - DIA SANTO DA PADROEIRA
Foi encerrada dia 26 a festa com alvorada festiva, 

Celebração Eucarística, tendo como pregador: Monsenhor 
Luiz Rodrigues e Solene Concelebração Eucarística, presi-
dida pelo nosso arcebispo dom Zanoni Demettino Castro, 
com participação de Dom Itamar Vian - Arcebispo Emérito 
e o Clero . O pregador foi Dom Antônio Tourinho Neto – 
Bispo da recém-criada Diocese de Cruz das Almas - BA, 
à tarde, a Procissão com diversas imagens dos respectivos 
padroeiros, percorrendo algumas ruas da cidade. Em se-
guida, encerramento e bênção do Santíssimo Sacramento.

SÃO JOAQUIM E SENHORA SANTANA
As promessas de Deus se cumpriram muitas vezes em pessoas 

simples que levavam a vida com zelo como é o caso de Joaquim e 
Ana, que contribuíram com a educação de Maria, um dos fatores que 
a fizeram sempre assumir e respeitar a vontade do Pai. Vamos seguir 
os ensinamentos dos pais de Maria e fazer crescer a Igreja em  Feira de 
Santana . Celebremos com fé este dia de festa. E como diz um dos hinos 
a Sant’Ana: “ Santana, mestra e doce mãe. Da Feira, augusta padroeira, 
guia zelosa os seus destinos, no estrelado do imenso da bandeira ”.

No último dia 25 de Julho, o site Fé Católica completou onze 
anos de missão, a homenagem foi na primeira noite do novenário 
em louvor à nossa padroeira Senhora Sant’Ana.

O site Fé  Católica surgiu em nossa Arquidiocese no dia 25 de 
Julho de 2007, realizando a cobertura da procissão de encerramento 
da festa da nossa padroeira Senhora Sant’Ana e show dos Cantores 
de Deus. Nestes 11 anos, o site mudou muito, cresceu, evoluiu e 
conquistou toda a cidade, alem de outras em todo Brasil e no mundo. 
Entre as coberturas fora do nosso estado, participamos de eventos 
no Rio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco e Paraíba.

Com o objetivo de divulgar os eventos em nível de Arquidio-
cese, para que as pessoas tenham acesso a tudo o que se passa nos 
eventos em todas as paróquias da Arquidiocese, em diversas etapas 
como: agenda, fotos, informações, mensagens, evangelho do dia, 
colunas, formações e tudo mais que o nosso povo precisa saber 
sobre a sua Igreja.

A proposta do site surgiu da ausência de um site em Feira de 
Santana e, porque não dizer, no estado da Bahia, que se voltasse 
exclusivamente para divulgar e promover os eventos relacionados 
ao povo católico. Apesar de sempre contar com a cobertura de 
alguns sites de eventos em Feira, era uma necessidade e um pedido 
do próprio povo a criação de um site voltado exclusivamente para 
os eventos católicos. E assim fomos pioneiros.

Parabéns a equipe: Arcebispo Emérito Dom Itamar Vian (Co-
lunista), Everton Ramos (Fotógrafo), Edmilson Santos (Fotógrafo), 
Fernanda Santos (Editora e Assistente de redes sociais), Mário Leal 
(Colunista e fotógrafo) e Robson Miranda (Diretor e Coordenador).

Que a Santíssima Trindade continue iluminando a equipe.
37º TOA 

A CJC/TOA, foi homenageada 
no novenário de Senhora Sant’Ana 
no ano em que completou 40 Anos de 
Missão na arquidiocese, na procissão 
acompanhou a imagem da Imaculada 
Menina e no dia 18, animam o Tríduo 
de Nossa Senhora da Glória, no Con-
junto Feira IV.

No domingo dia 29 , realizam 
reunião preparatória para o 37º TOA- 
Treinamento de Oração e Ação, que 
será realizado no período de 21 a  23 
de setembro, no Papagaio. 

As inscrições podem ser realiza-
das, no balcão do site  Fé Católica e 
com a equipe. Informações (75) 9131-
6071 e (75) 3221-5263.
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Os dados do primeiro 
semestre deste ano em rela-
ção a igual período do ano 
passado, de casos de Chikun-
gunya e Dengue registrados 
em Feira de Santana, são 
alvissareiros. Conforme a 
Vigilância Epidemiológica, 
órgão da Secretaria de Saúde 
do Município, houve uma 
acentuada queda nos  núme-
ros observados. No caso da 
Chikungunya  houve uma  
redução da ordem de  65,9%, 
enquanto os casos de Dengue 
caíram 50,6%. Em se tra-
tando de Zika, outra doença 
causada pelo mosquito aedes 
aegypti,  este ano não houve 
confirmação de   um caso se-

DOENÇAS CAUSADAS PELO AEDES CAEM NO MUNICIPIO

quer, apenas  39 notificações, 
bem inferior ao verificado no 
ano passado, quando foram 
feitas  79 notificações entre 
os meses de janeiro e junho.

Neuza Santos coorde-
nadora da Vigilância Sani-
tária, observa que embora 
os números apresentados no 
relatório sejam  positivos, já 
que essas três doenças tive-
ram diminuição no semestre 
inicial deste ano, a população 
não pode se descuidar das 
medidas necessárias para que 
a situação permaneça sob 
controle. Os quintais e áreas 
internas de imóveis – sejam 
residenciais ou comercias 
–,  devem ser limpos cons-

tantemente, evitando-se o 
acumulo de lixo, vasilhames, 
pneus velhos e tudo aquilo 
que possa servir de habitat 
para o aedes.

Ressaltou que o período 
do ano, com chuvas e sol, 
é altamente propicio para 
o surgimento do mosquito 
que transmite as doenças. 
Explicou Neuza Santos que 
enquanto a zika e a chikun-
gunya são doenças que po-
dem atingir a pessoa apenas 
uma vez, a dengue, também 
transmitida pela picada do 
aedes aegypti, é ainda mais 
complicada já que são qua-
tro tipos diferentes dessa 
doença.

O 2 de Julho, Dia da 
Independência da Bahia, 
foi comemorado com 
desfile cívico no distrito 
de Maria Quitéria, hero-
ína na Guerra – a última 
batalha aconteceu no dia 
2 de julho de 1823. Para 
os baianos, esta data é a 
que realmente marca a 
independência do Brasil 
de Portugal.

Part iciparam do 
evento estudantes de es-
colas públicas e privadas 
localizadas no distrito, 
mais a banda da Escola 
José Tavares Carneiro, a 
tropa do 35º Batalhão de 
Infantaria, Polícia Mili-
tar – Cavalaria e Pelotão 
de Motociclistas.

O secretár io  de 
Agricultura, Joedilson 
Freitas (foto), que re-
presentou o prefeito 
Colbert Filho, que não 
participou devido a com-
promissos assumidos 

anteriormente, disse que 
“Feira de Santana acor-
dou cedo para comemorar 
a data maior do estado, 
onde uma conterrânea 
teve efetiva e destacada 
participação”.

O comandante do 
35º BI, Janilson Teixeira 
(foto), disse que Maria 
Quitéria é símbolo de 
resistência que devem 
ser honrados e que o 2 

de julho representa a 
data da Independência 
da Bahia e do Brasil. O 
desfile acontece desde 
2015.

Também estiveram 
presentes o administra-
dor do distrito, Valdir 
Santos Pereira, e repre-
sentantes da Academia 
Feirense de Letras e do 
Instituto Geográfico de 
Feira de Santana.

Desfile em Maria Quitéria comemorou 
195 anos da Independência da Bahia

Cidade
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Quem conheceu a pe-
rene figura do “Coronel 
Ludugero” que transitou 
com enorme sucesso pelas 
estradas do Nordeste brasi-
leiro - esteve, inclusive  em 
Feira por mais de uma vez 
-, por certo jamais esque-
cerá aquela figura típica do 
“coronel”  que mandava e 
desmandava na sua região 
“atropelando” o compa-
nheiro Otrope, a mulher e 
os amigos com as suas ver-
dades, exclusivas, frutos da 
sua ignorância.  Mortal ele 
se foi, mas a vida se renova 
sempre e por aqui, em Feira 
de Santana, que também já 
foi terra de “coronéis”,  uma 
figura impar traduz com 
fidelidade aquela figura tão 
bem interpretada por um 
artista da época.

Com um talento invul-
gar, apesar de negligenciá-
-lo, Cícero Magno o “coro-
nel “Magnata”, está na praça 
com um Cd que revela toda 
a sua capacidade criativa. 
Não é um novo Ludugero, 
porque ele não o imita, 
com um cover. Magnata 
cria situações com extrema 
habilidade, interpretando 
dois ou até três personagens 
ao mesmo tempo, de forma 
incorrigível. Com o se diz 
“um banho” de arte para o 
publico ouvir e se divertir.

Na verdade o “coroné 

CORONÉ PIANCÓ, É UM CABRA BRABO MESMO!
Bela voz, grave e pode-

rosa, com  vários discos gra-
vados - Lps e Cds -, e uma 
carreia de grande sucesso 
nas décadas de 60/70 do 
século  passado, no Rio de 
Janeiro, onde, alem do radio 
e de casas noturnas, marcou 
como  apresentador  na TV 
Continental, o advogado 
e ex-secretário municipal 
Milton Brito, aparente-
mente fora do foco artístico 
cultural da cidade,  está em 
plena atividade ,totalmente 
voltado para três obras li-
terárias e um ou dois CDs, 
que estão sendo maturados 
e devem ser lançados neste 
semestre, e, se tudo correr 
como está sendo planejado, 
na esperada Feira  do Livro, 
maior evento do gênero no 
interior da Bahia, que deve 
ocorrer no mês de setembro.

Crônicas, contos, ro-
mances, poesias, gêneros 
mais comuns na pratica 
literária de Brito, devem 
ocupar as paginas dos seus 
novos trabalhos, com a  pos-
sibilidade, ora analisada, de 
uma autobiografia. Na parte 
musical onde ele se destaca 
pela voz que  fez ele titular 
de uma importante casa 
noturna no Rio de Janeiro, 
na qual Altemar Dutra, era 
o numero dois, e figuras do 
quilate de Roberto Carlos, 

MILTON BRITO PREPARA LANÇAMENTOS

no inicio de carreira, tam-
bém  se apresentavam,  Mil-
ton Brito forma repertorio 
podendo lançar um Cd, com 
composições de Noel Rosa 
,  um dos mais importantes 
compositores da música 
popular brasileira de todos 
os tempos.

	 Outra possibilida-
de é a elaboração de um 
disco com ”sambas exó-
ticos”, ressalta, contudo, 
sem entrar em  maiores 
detalhes, talvez com o fito 

de surpreender ao publico. 
O importante é que Milton 
Brito continua em  ativida-
de, dividindo o tempo entre 
advocacia e o trato cultural. 
Cauteloso ele não prenuncia 
o lançamento dos seus tra-
balhos, mas deixa antever 
que setembro, mês da pri-
mavera e das flores, pode 
eclodir também com novas 
obras suas. Os admiradores 
desse excepcional valor da 
arte e da cultura feirense 
aguardam!

 
Piancó”, não é novo, o 
trabalho já vem de um bom 
tempo, mas sempre foi re-
legado por Cicero Magno, 
que com sua excelente voz 
esteve mais focado no papel 
de apresentador de progra-
mas de forró e cantor. Agora 
ele se volta para  o compli-
cado coroné Piancó, e que 
quiser conhecer esse ótimo 
trabalho vai encontrá-lo 
no cd  “Arespeite o Coro-
né Piancó – e seus puxa-
-sacos”, volume Um. Assim 
vai se embrenhar nas terras 

dessa figuraça! Mas cuida-
do para não desagradá-lo e 
entrar em  polêmica porque 
o cabra é cheio de verdades 
e topa parada! São 12 faixas  
deliciosas: Espingarda de 
Socar,  Seu Mane Pé de 
Pano,  Inauguração do Mar,  
Famíia Chapelera, são algu-
mas delas,todas de autoria 
de Cícero Magno que,para 
os que não sabem é irmão 
de dois outras grandes artis-
tas : Joel Magno e Mariacy. 
Telefone para contatos e 
shows: 75-99221-4347.

	 O experiente Sil-
vério Silva, com larga vi-
vencia na comunicação, 
começou há 56 anos na 
extinta Radio Cultura de 
Feira de Santana ZYN 24, 
”A Emissora da Família  
Feirense”, está feliz com o 
seu retorno  à Radio Socie-
dade FM. Ele  acredita que 
alem  de manter os ouvintes 
que durante muitos anos lhe 
prestigiaram na Radio Su-
baé, reconquistou antigos 
ouvintes da emissora dos 
Capuchinhos e outros mais 
recentes da estação “dobra-
mos a audiência” enfatiza.

Silvério  atribui grande 
parte da sua audiência, aos 
quadros: Acredite se Pu-
der, Disse me Disse e Prá 
Quem Você Tira o Chapéu”, 
que lideraram os domingos 
durante o período dele na 
Subaé e que são mantidos 
com fidelidade. Mas ele 
não descarta novos qua-
dros, em especial o “Clinica 
Geral”,que não será da área 
de saúde mas generalista, 
“vamos falar de tudo - fa-
tos pitorescos, novidades, 
curiosidades, musica, litera-
tura, enfim o que aparecer”.

SILVERIO SILVA DIZ QUE ESTÁ FELIZ NA SOCIEDADE

Ele pensa colocar esse 
quadro no ar até setembro 
ou outubro o que só de-
pende de reforçar a equipe: 
“Preciso contratar mais 
alguém”, diz. Também nos 
planos dele shows, concur-
so de beleza, concurso de 
bandas, shows de calouros, 
dentre outros itens que 
sempre fizeram  parte do 
seu trabalho. Quanto à 
Corrida de Jegues, que ele 
criou na década de 60 na 
Radio Sociedade e não é 
realizada  desde 2009, ele 
também pensa em reativá-
-la, mas ressalta a falta de 
apoio oficial e de patroci-

nadores. Lembra que tem-
pos atrás recebeu convite 
do prefeito de Caratinga, 
Minas Gerais, para ali rea-
lizar a Corrida de Jegues e 
que em varias parte do país 
como no Mato Grosso, 
Goiás e Distrito Federal, 
esse evento é realizado 
graças a idéia que ele colo-
cou em pratica em Feira de 
Santana e se transformou 
em sucesso nacional. 

Falando na sua car-
reira de cantor, que ele 
deixou de lado há algum 
tempo, Silvério Silva ga-
rante que pretende voltar 
a gravar um Cd de samba 

de roda, como fez na época 
da Gravadora Continental, 
e já está se movimentando 
nesse sentido, visando a 
definição de um bom re-
pertório “se não for melhor 
que o primeiro, pelo menos 
igual. Não gosta de fazer 
nada inferior ao que já 
fiz” conclui o mais antigo 
radialista  em atividade na 
cidade princesa, mostran-
do que “sua cabeça” está 
em forma como o seu cor-
po, “todo durinho” observa 
um colega dele. Silvério 
Silva está aos domingos na 
Sociedade de Feira, das 11 
às 13 horas.

De Santo Antonio de 
Jesus para Feira de Santana, 
são mais de 130 km, mas para 
quem gosta e quer trabalhar 
é um pulo, principalmente se 
houver alguém que diga com 
fé: vamos pular! Foi assim 
com  Luiz Santos, que atuava 
no radio de Santo Antonio de 
Jesus e foi “exportado” para 
esta cidade por Dilson  Bar-
bosa, proprietário o da Radio  
Andaiá FM, naquela cidade.

O xará do ex-presidente 
da República, que já havia 
caminhado bastante em ou-
tras áreas, não decepcionou. 
Pelo contrário, há 10 anos em 
Feira estabeleceu confian-
ça e credibilidade junto ao 
publico, devido à sua forma 
de atuar. Desassombrado, 
agrada em cheio aos seus 

LUIZ SANTOS, COM ELE 
O POVO LEVANTA A VOZ

ouvintes, que querem ouvir 
a verdade que ele expressa, 
embora seja notório que os 
meios de comunicação nem 
sempre, ou quase sempre, 
não podem chegar ao fim 
da meada, até porque “há 
limites para tudo”.

Comandando o Levante 
à Voz, das 11 às 12 horas na 
Radio Sociedade FM, ao  
lado de Nivaldo Lancaster, 
outro destemido no que faz, 
Reginaldo Lima e Tacila 
Martins, Luiz Santos é um 
dos mais admirados e pres-
tigiados comunicadores da 
princesa do sertão. Vez em 
quando seu “tutor” fica de 
cabelo em pé com a contun-
dência verdadeira do pupilo, 
mas no fim não esconde a sua 
admiração por Lú!
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Com o diploma de 
jornalista na mão desde 
o mês de  junho - curso 
realizado com brilhantis-
mo na Faculdade Anísio 
Teixeira (FAT) -, Miro 
Nascimento (Claudemiro 
Moreira Nascimento), 
agora volta-se inteira-
mente para o que gosta 
de fazer: o esporte no 
radio. Natural do distrito 
de  Bonfim de Feira, Miro 
desenvolveu outras ativi-
dades antes, mas sempre 
“ de ouvido em diversas 
emissoras”. Começou em  
2003 na Radio Subaé, no 
Feira Total que era apre-
sentado pelo empresário 
Valdemar Silva.

Mostrou qualidades, 
afinidade e desinibição. 
Estava pronto para prosse-
guir, como aconteceu. Foi 
para a Radio São Gonçalo 
fazer jornalismo e esporte 

Bonita voz, leitura se-
gura, dedicação ao que  faz, 
Taiuri Reis, firmou-se  no 
radiojornalismo local. For-
mado em jornalismo em 
2013, pela UNEF, é mais um 
feirense revelado através 
da Radio Sociedade. Taiuri 
atua nos programas Jornal 
do Meio Dia, na Princesa 
FM, e de Olho na Cidade, 
na Sociedade  de Feira.

Coluna do Rádio
MIRO FAZ O QUE GOSTA - O RADIO ESPORTIVO 

com o competente Leon 
Wanderley, que o apre-
sentou a Rogério Santa-
na, chefe da equipe de 
esportes da RS. Sentou 
praça nos Capuchinhos, 
isso em março de 2006 e 
lá está ate hoje, passando 
e freqüentando, quando  é 
necessário, o Linha Direta 
com o Povo, o Levante a 

Voz e na Princesa FM, o 
Bom Dia Feira, graças aos 
seus méritos. E pela mes-
ma trajetória  alcançou, 
em outubro do ano passa-
do - com a saída de Rogé-
rio Santana  por questões 
de saúde -, a condição 
de titular,  ou ”leeader” 
da equipe de esportes da 
Radio Sociedade.

No dia 7 deste mês transcorreu o aniversário de Antonia Serra, integrante das 
equipes do Canal Interativo (Canal 970) e do Boca de Forno, ambos na Radio 
Sociedade de Feira. Professora ela se utiliza dos conhecimentos de educadora para 
dar maior qualidade ao seu trabalho no radio. Antonia Serra foi alvo de muitas 
homenagens no dia do seu natalício como se vê na foto.

O experiente Agnaldo Santos, que ani-
versariou no dia 7 deste mês, aproveitou a  
data para se despedir dos ouvintes do progra-
ma Boca de Forno que ele apresentava aos 
domingos com Nivaldo Lancaster. Natural de 
Serrinha, Agnaldo chegou à Radio Sociedade 
em  1967, atou em varias outras emissoras, 
voltando recentemente à RS, mas deixou o 
microfone definitivamente, como anunciou, 
alegando que o momento é de renovação.  
Seus admiradores lamentam.

Alegre, descontraído, exce-
lente narrador esportivo, apre-
sentador e repórter de externa  o  
“abelhudo” Jorge Telles, trocou 
de idade na semana passada e 
recebeu muitas e merecidas ho-
menagens de colegas, ouvintes e 
amigos. Abraços Telles, dos seus 
amigos  da Folha do Norte.

 

A Academia Brasileira Rotária de Letras (ABROL) fundada em 26 de agosto de 
2016  é uma Associação Civil Cultural, sem fins lucrativos, com prazo de duração 
por tempo indeterminado com sede e foro na cidade de Salvador/ BA.Objetivo geral: 
Congregar rotarianos e rotarianas para promover a cultura, estimular e desenvolver 
estudos e produção literária, artística e sociocultural sobre Rotary, seus objetivos, 
serviços, vultos, e seus exemplos. 

A ABROL-BA foi instalada no IGHBA, Salvador, em 3 de julho de 2017. Estive 
presente representando o Rotary Novo Horizonte de FS e a Academia Feirense de 
Letras. Foi uma solenidade maravilhosa.

Primeira diretoria: Presidente Dr. Geraldo Leite, vice-presidente professora 
Anaci Bispo Paim, secretário professor  Astor de Castro Pessoa. Solenidade de 3 de 
julho de 2018, às 17horas, no IGHBA; Posse da presidente do Conselho Consultivo 
da ABROL, professora Anaci Bispo Paim. -Homenagem ao Dr. Eduardo Morais 
de Castro, Presidente do IGHBA, tendo recebido o título de Membro Honorário 
da ABROL.

Posse dos novos acadêmicos da ABROL::Ceres Marylise de Souza, Durval 
Júlio Neto, Marivaldo da Paixão, Murilo Matos e Raymundo Luiz Lopes.

Composição da mesa: Geraldo Leite (presidente da ABROl-Ba), Henrique 
Trindade (presidente do Conselho Consultivo), Benedito Passos (Decano do Colé-
gio de Governadores), Anaci Paim(Governadora do Distrito 4550), Evelina Hoisel 
(Presidente da Academia de Letras da Bahia), Edmundo Lima Filho (Presidente 
do RC da Bahia) Eduardo Morais de Castro (Presidente do Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia). Secretário Astor de Castro Pessoa.

Autoridades presentes:  Geraldo Leite, presidente da Abrol; Anaci Paim, vice-
-presidente; Astor Pessoa, secretário; Representante do Comando do 35BI de FS; 
De Rotarys Clubes de Salvador e de Feira de Santana; De membros da ABROL; 
Da Academia de Letras da Bahia (Professora Evelina Hoisel); Da Educadora Dilza 
Atta, Professora Emérita da Ufba e outras autoridades. Além de familiares e amigos 
dos confrades e confreiras da ABROL.

 (Texto - professor Raymundo Luiz Lopes).

EMPOSSADOS NOVOS MEMBROS DA ABROL

Cidade

Professor Raymundo Luiz Lopes
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silvalicia18@gmail.com

Social

Ritmos Boulevard
O Ritmos Boulevard está de volta na praça de 

alimentação do Boulevard e no dia de julho a atração 
será a cantora Venus Carvalho com o seu projeto “Esse 
samba em mim”. Em seu repertório ela vai oferecer 
ao público alguns clássicos imortalizados na voz de 
nomes como Cartola, Agepê e Noel Rosa, mas tam-
bém músicas compostas por talentosos e promissores 
artistas de Feira de Santana, a exemplo de Siddhartha 
Gautama e Roberto Kuelho.

O projeto Ritmos Boulevard é mensal e leva para 
o shopping uma atração musical diferente. O evento 
acontece sempre aos domingos de cada mês, a partir 
das 18 horas, na Praça de Alimentação, com o objetivo 
de proporcionar entretenimento, diversão e boa música 
para toda a família.

“Não haverá borboletas se a vida não passar por longas e silenciosas metamorfoses.” 
(Rubem Alves).

Bastante 
felicitado no dia 

17, quando 
aniversariou, o 

renomado 
advogado 
Vitalmiro 

Cunha, atual 
Ouvidor Geral 

da OAB – Bahia. 

Malbec Club
  	 Com o objetivo de incentivar os cuidados pessoais, 

Malbec Club traz um novo olhar para Malbec, principal 
perfumaria masculina do Boticário. Mais do que extensão 
de fragrância, a novidade é uma linha exclusiva, sofisticada, 
com linguagem única e fórmulas inovadoras para homens 
cada vez mais vaidosos, preocupados com sua aparência. 
A novidade já está nas lojas todo o Brasil, no e-commerce 
(www.boticario.com.br) e com as revendedoras da marca.

A nova linha traz seis itens de cuidados 
pessoais – Loção Hidratante, Sabonete Lí-
quido, Creme para Barbear, Óleo para Barba, 
Balm Pós Barba e Shampoo Grey – além de 
um nécessaire funcional, com design único. 
Todos os itens possuem polifenóis de uva, que 
têm exclusiva ação antioxidante e auxiliam na 
prevenção do envelhecimento da pele. Além 
disso, a fragrância da linha é exclusiva e com-
bina com todas as demais da linha Malbec.

Para complementar o ritual de cuidados, a linha traz 
também a nova fragrância Malbec Club Intenso. Uma versão 
amadeirada, com o DNA de Malbec original, mas muito mais 
intensa e sofisticada. “Intensificamos as madeiras, o âmbar 
e o musk de Malbec para deixa-lo marcante como nenhum 
outro”, explica o Gerente de Perfumaria, Jean Bueno.

A linha Malbec Club foi pensada para um homem autên-
tico, que sabe que se cuidar é essencial na hora da conquista.  
“Ele não tem problema algum em se fazer notar ou receber 
um elogio pela fragrância que usa ou pelos cuidados que 
tem com sua imagem pessoal. É um homem que se garante!”

O lançamento chega às lojas com uma promoção: des-
conto de 15% na compra de dois ou mais itens do Malbec 
Club.

Tribalistas
A turnê inédita dos Tribalistas começa por Salvador, ama-

nhã, na Arena Fonte Nova. Segue para o Rio de Janeiro (3 e 4 
de agosto, Marina da Glória),  Recife  (10 de agosto, Centro de 
Convenções), Fortaleza (11 de agosto, Centro de Formação Olím-
pica), São Paulo (18 de agosto, Allianz Parque), Porto Alegre (24 
de agosto, Arena Beira Rio), Curitiba (25 de agosto, Pedreira Paulo 
Leminski),Brasília (1 de setembro, Arena Mané Garrincha) e, por 
fim, Belo Horizonte (7 de setembro, Esplanada do Mineirão). 

“Somos muitos, quando juntos/somos um só”. Na canção do 
novo álbum dos Tribalistas, Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown e 
Marisa Monte reafirmam o laço afetivo-musical que os une há mais 
de 25 anos com parcerias que brilharam em dois discos em trio, 
diversas canções gravadas em seus álbuns individuais e por outros 
artistas, antes e depois do estrondoso sucesso do primeiro CD em 
conjunto, de 2002. Em Salvador o show é uma realização da Multi 
Entretenimento. 

 Toda a simpatia do Presidente da OAB Subseção 
Feira de Santana, Marcus Welber Carvalhal Pinheiro, 

que recentemente foi empossado vice-presidente do 
Tribunal de Justiça Desportiva do Futebol da Bahia.

O ex-prefeito de Feira de Santana, José Ronaldo de 
Carvalho trocou de idade no dia 18 e comemorou com 
uma missa em ação de graças celebrada pelo Monse-

nhor Luiz, na Igreja Senhor dos Passos, contando com 
a presença dos seus familiares e um incontável núme-

ro de amigos. 

Dom Ruy
  	 O feirense Dom Ruy Gonçalves Lopes, atual bispo da Diocese de Jequié, esteve recentemente em Feira de Santana para orientar um Retiro de Freiras no bairro Cidade 

Nova. Durante sua breve estada na cidade foi recebido pelo prefeito Colbert Martins Filho e sua esposa Adenilda, para um fino almoço, onde também participaram, o Arcebispo 
Emérito Dom Itamar Vian, Frei Mário Sérgio Souza, Pároco da Igreja de Santo Antônio - Capuchinhos e o educador e ex vice-prefeiro de Feira Luciano Ribeiro.

Sr. Isaac, o patriarca da família Suzart Gomes, completou 90 anos de idade na segunda-feira (23) e recebeu 
todo carinho da sua amada esposa Mariza, dos filhos Rosalice, Isaac Filho, Aníbal Celestino, João Marcelo e 

Silvinha, dos netos e de todos os funcionários do tradicional Moínho Tabajara.
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TATUAGENS JÁ PODEM SER TOTALMENTE RETIRADAS 

 A tatuagem hoje em 
dia é coisa comum e mui-
tos aderem a esse modis-
mo, às vezes até de forma 
exagerada.  O problema é 
que depois de certo tempo  
há que pretenda se livrar 
das marcas, por motivos 
vários, e não conseguem, 
ficando atrelados a uma 
realidade  que já não lhe 
interesse. Esse dilema 
de muitos está chegando 
ao fim. Com o avanço 
tecnológico já é possível 
fazer a remoção total da 
tatuagem, técnica que já 
está sendo colocada em 
pratica no País em clini-
cas de estética.

Conforme explica 
uma especialista ou cos-
metóloga a remoção das 
marcas é feita com o uso 
de laser de ultima geração 
que causa menos danos 
à pele do que os apare-
lhos até então utilizados. 

Um grupo de pesqui-
sadores norte-ameripode 
ser explorada para o de-
senvolvimento de novas 
tratamentos com resulta-
dos promissores  no com-
bate ao vitiligo, doença 
auto-imune, que provoca 
falhas fazendo com que 
sistema de defesa ataque 
o corpo do qual faz par-
te.  O mal é considerado 
incurável e, atualmente, 
quando  as terapias utili-
zadas são interrompidas,  
40% das manchas do viti-
ligo reaparecem. O novo 
tratamento, ainda em fase 
de estudos, foi aplica-
do em camundongos, 
revertendo as manchas 
existentes na pele desses 
animais em dois meses.

O estudo norte-ame-
ricano é considerado bas-
tante promissor  e explora 
moléculas que ”têm des-

Explica que as tatuagens  
de cor preta são as que 
apresentam maior facili-
dade de remoção, já que o 
laser reage melhor às co-
res escuras, enquanto as 
coloridas têm a remoção  
mais difícil, em especial 
as tatuagens feitas nas 
cores verde  e amarelo.

De cinco a dez ses-
sões precisam ser feitas 
por uma pessoa, em uma 
clinica de estética, para 
a retirada de uma tatua-
gem. Os valores cobra-
dos variam bastante a 
depender do tamanho e 
condições da tatuagem, 
alem da profundidade do 
pigmento e idade ( tempo 
transcorrido desde que a 
tatuagem foi feita). Em 
relação às mais antigas, 
profissionais da estética 
consideram que elas sãos 
mais difíceis de remover, 
uma vez que  o pigmento 

utilizado antigamente não 
tinha a mesma qualidade 
dos atuais. No caso de 
tatuagens muito antigas 
mesmo com a  sua retira-
da pode ficar uma sombra 
na pele.

Explica uma espe-
cialista que as pessoas 
de pele negra requerem 
maior cuidado, sendo ne-
cessária um sessão-teste, 
antes do trabalho, para 
verificar se há tendên-
cia para a formação de  
quelóide e dificuldade de 
cicatrização. Outro deta-
lhe é que durante todo  o 
período  do procedimento 
a área trabalhada deve ser 
protegida  contra os raios 
solares, inclusive me-
diante o uso de pomadas 
anti-inflamatórias. O uso 
de anestésicos tópicos 
reduz substancialmente 
as dores causadas pela 
remoção da tatuagem.

VITILIGO PODE TER OS DIAS CONTADOS

pertado atenção medi-
ca”.  Há fatores como 
o genético, observa um 
especialista, mas “trau-
mas físicos podem liberar  
esses mediadores, como 
a interleucina 15, que 
ativa os queratinócitos, 
gerando as manchas”. 

A pesquisa vem sendo 
acompanhada com inte-
resse pelas pessoas que 
sofrem desse mal que, 
embora não transmissível 
é considerado incurável e 
deixa a pele das pessoas 
atingidas com aspecto 
desagradável.

A qualidade dife-
renciada do algodão 
baiano é conhecida em 
todo o Brasil. Segundo 
maior produtor do país, 
o estado teve recente-
mente 75,6% de sua 
produção de algodão 
certificada como sus-
tentável pelo Progra-
ma Algodão Brasileiro 
(ABR) da Associação 
Baiana dos Produtores 
de Algodão (Abapa), 
que atua com o licen-
ciamento pela entidade 
suíça Better Cotton Ini-
ciative (BCI).

N e s t a  s a f r a 
2017/2018, um total 
de 191.586,00 hectares 
de área abrangendo 53 
propriedades de agri-
cultores foi certifica-
do. Desde o início dos 
trabalhos do ABR, em 
2011, houve uma evolu-
ção considerável, tendo 
a certificação dos pro-
dutores baianos passado 
de 21,1% para os atuais 
75,69%. “Com os re-
sultados favoráveis dos 
produtores diante do 
mercado consumidor, 
existe o interesse dos 
demais produtores em 
obter a certificação”, 
explica a coordenadora 
do Programa da área 
de sustentabilidade da 
Abapa, Bárbara Bon-
fim.

Com 100% da área 
certificada, a produtora 
rural Alessandra Za-
notto, de Luís Eduardo 
Magalhães (BA), vê o 
programa como um su-
porte ao pontuar todos 
os itens para cumpri-
mento das legislações 
e de outras questões 

Algodão da Bahia tem qualidade reconhecida
ligadas à sustentabilida-
de. “Embora muitos itens 
não sejam uma exigência 
legal, o cumprimento na 
rotina vem colaborando 
para a adoção de boas 
práticas que melhoram a 
produtividade e o relacio-
namento com os nossos 
funcionários, fornecedo-
res e clientes”, afirma.

Para obter a certifi-
cação, as propriedades 
rurais devem comprovar 
excelência em boas prá-
ticas, como respeito aos 
trabalhadores no campo 
(cumprimento de normas 
de saúde e segurança) 
e preservação do meio 
ambiente. Parte desses 
critérios é fiscalizada 
também pelo Governo do 
Estado.

Por meio do Institu-
to do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos  (Ine-
ma), o Estado concede 
as licenças ambientais e 
conscientiza, com fisca-
lizações, os produtores 
sobre a importância da 
preservação de nascentes 
e reservas legais. Res-
ponsável pelas autuações 
na esfera fitossanitária, 
a Agência de Defesa 
Agropecuária (Adab), 
autarquia do Governo do 
Estado, fiscaliza a data 
limite de plantio, con-
dução da cultura quanto 
ao controle de pragas, 
rotação de culturas, bem 
como o uso correto de 
agrotóxicos.

A Adab  também 
acompanha o Programa 
do Bicudo, da Abapa, 
que tem como objetivo 
combater o bicudo (An-
thonomus grandis), praga 
com elevado potencial 

de destruição, do iní-
cio ao final da cultura 
do algodão, e que é 
motivo de preocupa-
ção constante para os 
produtores da região 
oeste e sudoeste da 
Bahia.

Os cotonicultores 
que estiverem cum-
prindo as normas do 
Inema e da Adab po-
derão ter acesso aos 
recursos do Programa 
de Incentivo à Cultura 
do Algodão (Proalba), 
um dos instrumentos 
de política agrícola 
do Governo do Estado 
que concede incentivo 
de até 50% do ICMS 
devido sobre a comer-
cialização do algodão 
no mercado interno, 
desde que o produtor 
atenda aos requisitos 
tecnológicos, fitossa-
nitários e de qualida-
de estabelecidos pelo 
programa.

De acordo com 
Armando Sá, especia-
lista em meio ambien-
te e recursos hídricos 
da Secretaria de Meio 
Ambiente (Sema) e 
ex-diretor da Adab, 
o Governo do Estado 
criou o Proalba com o 
objetivo de incentivar 
o aumento da área 
cultivada com algo-
dão. “O produtor de 
algodão é um exemplo 
de empresário rural, 
e o Proalba permitiu 
que ele demonstrasse 
sua competência para 
manter esse alto nível 
de qualidade e pro-
dutividade da pluma 
produzida na Bahia”, 
pontua.

 

 
 
 
Bahia é certificada por 75% da produção de algodão sustentável  
 
A qualidade diferenciada do algodão baiano é conhecida em todo o Brasil. Segundo 
maior produtor do país, o estado teve recentemente 75,6% de sua produção de 
algodão certificada como sustentável pelo Programa Algodão Brasileiro (ABR) da 
Associação Baiana dos Produtores de Algodão (Abapa), que atua com o licenciamento 
pela entidade suíça Better Cotton Iniciative (BCI). 
Nesta safra 2017/2018, um total de 191.586,00 hectares de área abrangendo 53 
propriedades de agricultores foi certificado. Desde o início dos trabalhos do ABR, em 
2011, houve uma evolução considerável, tendo a certificação dos produtores baianos 
passado de 21,1% para os atuais 75,69%. “Com os resultados favoráveis dos 
produtores diante do mercado consumidor, existe o interesse dos demais produtores 
em obter a certificação”, explica a coordenadora do Programa da área de 
sustentabilidade da Abapa, Bárbara Bonfim. 
Com 100% da área certificada, a produtora rural Alessandra Zanotto, de Luís Eduardo 
Magalhães (BA), vê o programa como um suporte ao pontuar todos os itens para 
cumprimento das legislações e de outras questões ligadas à sustentabilidade. “Embora 
muitos itens não sejam uma exigência legal, o cumprimento na rotina vem 
colaborando para a adoção de boas práticas que melhoram a produtividade e o 
relacionamento com os nossos funcionários, fornecedores e clientes”, afirma. 
Para obter a certificação, as propriedades rurais devem comprovar excelência em boas 
práticas, como respeito aos trabalhadores no campo (cumprimento de normas de 
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